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O espirito eatholieo da Carta 
de tS«0

verno para rebater-lhe os efleilos. Apraz 
nos citar aqui as palavras, hoje pouco co 
nhecidas, de 
Bispo d’Olba) 
das bases da

um Prelado portuguez (o 
protestando contra algumas 
Constituição de 1821:

II

Pouco seguros do espirito religioso da 
Carta, alguns dos -que se arvoraram em 
seus apologistas consolam se e procuram 
tranqnilisar-nos dizendo que—Com a Carta 
se póde muito bem fazer governo catholico.

Não negamos isso, uma vez que fiquem 
sendo lettra morta os artigos, que estão 
em manifesta opposição com as doutrinas 
e coro as prescripçôes da Egreja. As boas 
intenções do governante podem altenuar, 
e muitas vezes attenuam, a ruindade da 
lei;-mas isto é uma circumstancia extrín­
seca, que não póde fazer com que tal 
lei deixe de ser intrinsecamente má.

Citemos, por exemplo, o § 3.° do ar 
ligo 145 da Carla Constitucional, que resa 
aisim:

«O artigo 
positiva, por 
necessária da

8.° é contrario á lei divina 
uma conclusão immediata e 
mesma lei; porque prohi- 

bindo expressamente a lei divina, positiva 
os maus pensamentos e os desejos inter­
nos e occuitos, como disposições neces­
sárias para a consummação dos crimes 
externos, prohibe consequentemente, e 
com razão ainda mais fórte. a commu­
nicação e persuasão d’elles por palavras, 
e ainda mais‘rigorosamente por escriptos. 
pois que os efleilos d’estes são por sua 
naluresa de maior extensão e duração; e 
como é moralmente certo que os ociosos, 
os ignorantes, os emhusiastas, os impôs 
tores, os mal intencionados e os perver­
sos abusarão d’esta faculdade cau-ando na 
sociedade desordens e males muitas vezes 
irreparáveis, deve ella ser limitada por 
uma censura prévia e esclarecida, que fa­
cilitando a impressão dos bons escriptos.vllllflllUV cl lllIJliUciodU DUlio I I p

«Todos podem communicar os seus; poupe ao governo o castigo dos abusos, 
pensamentos por palavras e escriptos, ela reparação dos males, e ain la a perda 
pub|ical-os pela imprensa, sem dependen-1 do tempo e o desgosto das lições, que 

tant0 due -baiam-dfrins. xna,;.s tejjam pruduzidojt- _———- 
rFSpoUtlFT pêTÕs abusos; que corometlerem > ------- c-------- -------------
no exercício d este direito, nos casos e As razões e os factos abonam pois a 
pela fórma, que a lei determinar». iseguinte conclusão, a que chegaremos com 

o já citado P. At e5 cremos que com lodo o 
Todos sabem como se cumpre entre homem verdadeiramente catholico —«que 

nós o que dispõe este §. n’uma sociedade chrislã a liberdade d’im-
Ampla liberdade a todos de proferi- prensa não pó ie existir; e onde ella é 

rem em discursos e de publicarem pela praticada, a sociedade deixa logo de ser 
imprensa as doutrinas mais subversivas, 
os ataques mais violentos contra a reli­
gião e contra a moral. Ninguém lhes vae 
á mão em cousa nenhuma, e a liberdade 
d’imprensa tem atlingido entre nós o grau 
de uma perfeita licenciosidade.

E’ certo que um governo bem inten 
cionado póde fazer uma lei regulamentar 
da imprensa, por meio da qual se oppo- 
nha um dique ás demasias d’ella. Mas 
esse dique será sempre impotente para; possa ter sempre um pé em Babylonia 
conter a torrente, que a liberdade da ma-je o outro em Sião.
nifesiação do pensamento desencadeara so-i Estes taes teem encontrado, com ef- 
bre a sociedade civil; ou por outra, o feito, um expediente mais decisivo, menos 
remedio chegará só quando o mal já tiver dtfficil e mais leal de combater os efleilos 
produzido irreparáveis estragos.

cbristã».
Bem sabemos que esta nossa fran 

quesa de linguagem, sobre ser allamente 
escandalosa para os liberaes, a quem serve 
maraviíhosamente a roais ampla liberdade 
d’itnprensa, de que até muitos d’elles vi­
vem, ha-de parecer inopportuna a uns cer­
tos catholicos, que preferem não oppôr 
a verdade integral ao erro integral, mas 
conciliar as cousas de modo, que se

1
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Gregorio XVI, em cuja Encyclica Mirari- 
vos se lêem estes períodos:

«E todavia ha homens, oh! dor!, que 
se deixam arrastar a tal ponto de impu­
dência, até sustentarem tenazmente, que 
o diluvio de erros, que de tal fonte cor­
re, fica bem compenssdo por um livro 
que. no meio d’este desencadeamento de 
perversidade, surge para defender a reli­
gião e a verdade.

«Ora, é certamente uma cousa illicila 
e contraria a todas as noções d’equidade, 
fazer de desígnio premeditado um mal 
certo e maior, porque ha esperança de 
que resultará d’elle algum bem. Qual, é 
o homem que no seu bom senso dirá, que 
é mister espargir livremente venenos, ven- 
del-os e transportai-os publicamente, e 
ainda bebel-os, porque ha um remedio 
tal, que os que d’eile usarem consegui­
rão algumas vezes escapar á morte?»

«Desencadear a torrente, e desculpar- 
se depois dizendo que não é possível re- 
presal-a, é um brinquedo de mau gosto.»

Dir-nos-hão ainda que, no estado actual 
das cousas, é impossível eliminar de um 
codigo a liberdade d’imprensa, e que sem 
esta não se pode conceber um governo 
representativo.

Será assim; mas hão-de perroittir-nos 
lambem dizer, que desgraçado o governo, 
cuja existência exige a de tão desastroso 
cancro; e. pelo menos, não nos louvem o 
espirito catholico de um codigo, que ar- 
vóra em direito a nociva faculdade de aba­
lar os fundamentos da ordem, da moral e 
da religião.

D. M. S.

Temos ouvido dizer que a liberdade 
d’imprensa condemnada não é a que se 
restringe por meio de leis regulamentares, 
como a decretada na carta, mas sim a 
absoluta.

isto é-falso.
Em primeiro lugar a liberdade abso-i 

1.,^ .i: a~-------...------1

Subscripção para brindar os 
illuslr.es e denodados prelados 
que publicaram a Encyclica de 
Leão XIII contra a maçonaria, por 
cujo motivo tiveram a honra de

to sequizer, sem responsabilidade alguma, | 
não sabemos que esteja consignada em ne­
nhum codigo, ainda hoje, e não o estava 
de certo na data da publicação da Ency­
clica Mirari vos. Portanto o Pontiíice re­
provou a liberdade dhmprensa tal qual se 
achava reconhecida na *j~ 
reitos do homem, que tem servido de base, 
e de modelo ás constituições modernas.

A Declaração dizia:

«A livre communicação dos pensamen-i n j •
los e das opiniões é um dos direitos mais CRI iilliCS (10 COITCIO, OU 1)01* IliÒO 
preciosos do homem. Portanto, todo o ci- 

j dadão póde fallar, escrever, imprimir livre­
mente, salvo o haver de responder pelo 
abuso nos casos determinados pela lei.»

portarias á laia de annuncios.
Todos os catholicos podem 

concorrer para esta subscripção
cada 11111 c»nf»ime suas posses.
Podem remelter as suas quantias 
a esta redacção, ou em selins, ou

própria.
Transporte.... 24$500

deíeterios produzidos pela liberdade de 
imprensa consignada na adorada Carla. 

«A lei, diz o P. At, regula tudo, mas|E’ apresentar livros bons em contraposi- 
não salva tudo». *a* — ------

E o mesmo illustre escriptor, relem- ---------- -o—, ---- --
brando o art. 11 da celebre Declaração' iguaes, dão ao combate o cunho de leal 
dos direitos do homem, de que o § 3.u 
do art. 145 da Carta é apenas uma tra- 
ducção quasi litteral, diz o seguinte, que 
tanto se póde applicar á França, como aotanto se póde applicar á França, como 
nosso paiz:

• Esta doutrina desencadeia sobre 
mundo a mais formidável força, que

o 

cá em baixo, o pensamento humano. Qui­
seram diiigil-a, em lugar de a conter. 
Conseguil-o iam? Todas as leis organicas 
elaboradas sob os diversos regimens, que 
ha vinte e quatro annos se teem succe- 
dido entre nós, accusam ao mesmo tem­
po o esforço e a impotência. Isto não 
nos surprehende; é mister sacrificar a so­
ciedade á liberdade d’imprensa, ou a li­
berdade d’imprensa á sociedade. Quer-se 
conciliar este duplo interesse, e o nau­
frágio é perpetuo. E que admira isto, se 
se opéra sobre o absurdo?»

Portanto o paragrapho em questão fica 
.sendo sempre um principio anti-catholico 
e uí? perigo para a sociedade, quaesquer

çao aos maus.

«Armas iguaes, dizem elles, situações 
.y ....... '• v. w — — — — -.---- - — - --- 1

■ dade e de exclusão do privilegio, que é a 
condição para que não haja clamores nem 

laccusações. Excluamos o mal pela inocu­
lação do bem (1)».

E’ velha esta doutrina na escola libe­
ral; e Já um dos patriotas de 1820 (o de­
putado Peçanha) dizia no augusto con­
gresso, depois de comparar a liberdade de 
imprensa á lança de Achilles, que cura­
va as mesmas feridas, de que era causa: 

do dogma«Se os livros subversivos 
forem mal escriptos, passarão immedia- 
tamente do armazém do livreiro para as 
tendas, para servir d’embrulho; se forem 
escriptos com artificio, e acharem leito­
res, a mesma imprensa livre desmascarará 
os seus erros».

Infelizmente contra esta mirífica theo- 
ria ha a palavra solemne do Pontífice

(1) Vid. um artigo da «Palavra» de 5
que sepm os meios tentados por um go- jde novembro de 1879—n.° 2172.

Esta é visivelmente a fonte do § 3.° do 
art. 145 da carta de 1826; e é isto o que 
se acha condemnado pela Egreja, não só 
no seu principio, que é opposlo á lei divi­
na positiva, como demonstrou o Bispo de 
Olba, mas também nas suas desastrosas 
consequências, que o Papa Gregorio XVI 
expõe no documento acima citado com 
tanta exactidão como severa eloquência.

Depois, note-se que o mal todo está 
em confundir a verdade com o erro, con 
cedendo a uma e ao outro iguaes direitos. 
E’ este o peccado capital do liberalismo, 
e que mais accentúi a divergência entre 
elle e a Egreja Catholica, defensora nata 
da verdade. A livre communicação do pen­
samento será o direito de dizer só a ver­
dade?

Mas isto não é a liberdade d’iraprensa, 
consoante a entende o liberalismo. Este 
reserva-se o direito de declarar, por meio 
da lei, o que se pode, e o que se não po­
de publicar.

A lei vem a ser, portanto, o unico cri­
tério do verdadeiro e do íalso, critério de- 
ficientissimo, variavel, e também elle mes­
mo falso. A lei permitlirá livre curso a 
muitos erros, negalo-ha a muitas verda­
des, e eis ahi torcido, embaralhado, con­
fundido o direito, que pertence exclusiva­
mente á verdade-

Os exemplos abundam, e seria supér­
fluo cital-os ao leitor, que observa ahi to­
dos os dias quantos abusos a imprensa li­
vre commetle, que ficam impunes, mesmo 
porque seria quasi impossível castigal-os. 
Por isso diz com muita razão um dos au- 
ctores acima citados:

MARIA DA FONTE
Já eslá á venda a excellente obra— 

Apontamento» para a Historia da 
fiaria da Fonte, escripla pelo padre 
Casimiro, principal heroe d’esse movimento 
popular, que foi o ultimo grito de liber­
dade d’um povo que foi notável, grande, 
poderoso, e valoroso.

A ebra narra - todas as peripécias da 
guerra da Haria di» Fonte e encerra 
documentos importantes para bem se po­
der julgar essa epocha da historia patria.

Vende-se na Typographia Lusitana, em 
Braga; é um grosso volume de 462 pa­
ginas.

Custa 800 reis, e pelo correio 850; os 
pedidos devem ser dirigidos ao director 
da Typographia Lusitana, e acompanhados 
do respeclivo custo.

Vende-se também no Porto, na livraria 
Mesquita Pimentel, rua de D. Pedro; em 
Guimarães, na livraria Teixeira de Frei­
tas; em Coimbra, na typographia da «Or­
dem».

Brevemente se venderá em Lisboa.

GAZETILHA

Conta» da velha Mez» do Sa­
nteiro.—Os nossos leitores teem perfei­
to conhecimento das monstruosas irregu-

illuslr.es
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das contas do Sameiro pois que Frío.-Tem estado um tempo frigidis- 
nte, eá face dos documentos que simo. Ante-hontem até ao meio dia caiu 

, eza apresentou na admmislraçao do; n’esta cidade alguma neve, e de tarde chu-

iarida. 
detida 
a i _ ..... . ...
concelho as analyaamos, patenteando os 
aleijões enormes que n’ellas appareciam.

Ninguém suppunha que laes comas 
fossem approvadas no conselho de disiri 
cto: alguns conselheiros disseram que era 
impossível serem approvadas.

Enganaram-se lodos redondamenle !
O conselho de districlo, que approva- 

■-W r?! i * *
títulos,
contas, apesar de ser negocio tão mo­
mentoso.

Enguliu todas as trancas de laes con­
tas, e não consta que fizesse ao menos 
um reparo!

Já é ler bojo o nosso conselho de dis- 
tricto ! Admiramos, e tanto mais por sa­
bermos ler o mesmo conselho multado 
Mezas de irmandades pobres por menos 
rasões, talvez por capricho, ou política.

Mostramos á evidencia com os docu­
mentos apresentados pela Meza velha do 
Sameiro, e com os orçamentos as gran­
des anomalias de laes coutas; pois o 
conselho de districlo nem perante a pu­
blicidade de tantas irregularidades vacillou! 
Souberam os illustres conselheiros, e sou­
be Braga que graves accusações fizemos 
á Meza velha do Sameiro; nunca ninguém 
ousou contestar-nos: diziam os ex-meza- 
rios qué apenas as contas fossem approva 
das haviam de desmentir-nos publican­
do-as etc. etc., etc. Até hoje .. só si­
lencio e segredo no fado da approvação 
das conlas!

Quizemos valer á derrocada da devo 
ção do Sameiro, que podia ser um esplen­
doroso estimulo da piedade dos fieis, um 
manancial de bênçãos, e prosperidades < 
d'esta cidade; debalde 1

Por ousarmos romper com tudo e per­
guntar á Meza velha pelas offertas innu- 
meras e valiosissimas, pelos reditos das 
peregrinações, pelas esmolas etc., preten­
deram imputar-nos a culpa da decadência 
da devoçaci.do Sameiro!

Queriam certos figurões que o dinhei­
ro do povo que entrava no gasophilacio do 
Sameiro se escoasse sem se saber para 
onde!

Nada! Então é preferível que o po­
vo o gaste em seu proveito.

O Sanctuario do Bom Jesus estava 
quasi nas mesmas circumstancias quando 
o snr. marquez de Valiada saccudiu de 
lá uns certos figurões que se tinham en- , 
cariado mezarios, sem tenções de sabir, 
e nada fazer; parte d’esses figurões encur­
taram-se no Sameiro e lá se conservaram 1 
desde a primitiva até que sahiram obriga­
dos pelos nossos brados, e pelos exforços 
d’alguns devotos do Sameiro; mas envida- 1 
ram todos os meios para deixarem as ca- I 
deiras a gente sua e conseguiratu-o contra 
tola a lei; mas os alropellamentos da lei 
foram depois sanados pelo conselho, que 
se devia mais tarde illustrar ainda appro- 
vando-lhe as conlas!

Era urgentíssimo que o snr. marquez 
de Valiada nomeasse uma syndicancia á 
velha Meza, e seus actos, á eleição de 
junho passado, e ás contas, que foram 
apresentadas por bradarmos muito e mui- r_____________ uvu.c
lo. Mande o illustre governador civil pro- lambem uma festividade ao Nascimento de 
ceder a uma syndicancia; nomeie homens Christo,com missa solemne,e Ladainha can- 
honrados e irapárciaes; façam, um relalo- 
rie de tudo e apparecerá um sudário di­
gno de ver-se. A devoção do Sameiro 
é preciso que se levante; mas é preciso 
que o povo não pergunte peios”carros de 
tra-ves, pelos dinheiros das esmolas, pelos 
reditos das peregrinações etc., etc.

E’ preciso que o povo se convença que 
o seu dinheiro não desappareee por en­
canto; é preciso que todos vejam luzir es­
se dinheiro.

ConsSítusates.-—Diz-se que os prose- 
lytos do snr. José Dias Ferreira, Gran- 
Mestre proclamado urbi el orbi, da maço­
naria Symbolica, estão nas suas quintas.

Diz-se que são os homens do novo e ii- 
lustre governador civil, que fites chegou 
agora a vez etc. ele.

Nós estamos na espectativa; nào acere- 
ditamos que o snr- Marquez de Vailada se­
ja dos incensadores do Grau Mestre da 
Symbolica, porque s. exc." se wgulha em 
confessar-se catholico. Que motivos have­
rá, pois, para os júbilos dos constituintes, 
e para os receios dos bracarenses?

Não sabemos.
E’ certo que Braga aguarda os factos, 

e por emquanto está indecisa; pela nossa 
parte cremos qne o nobre marquez saberá 
codocar-se a saivo de tramas maçonicos.

Que s. exc.a se não deixe dominar de 
influencias funestas é o que desejamos para ■ 
bem de Braga, e para gloria do nobre Mar-

Consoada aos pobres.—Eis os no­
mes e moradas dos pobres por quem 
distribuímos as esmolas do Natal, e a 
quantia coro que cada um foi contem­
plado:

Francisco dos Santos, rua da Ponte 
Margarida Rosa, rua do Campo 
Mana da Luz, rua da Boa Vista 
Antonia Rosa, rua do Campo 
Calbarina Rosa, rua da Boa Vista 
José das Neves, rua da Boa Vista 
Francisco da Silva, rua da Boa Vista 
Antonio Maria, rua da Boa Vista 
Anua Joaquina, rua da Boa Vista 
Maria Fidalga, rua da B>a Vista 
Narciza do Rosário, viuva, raa do 

Coelho
Rosa Maria, rua de Santa Maria 
Sebastião de Magalhães, r. da Ponte 
José Antonio, rua dos Sapateiros 
Mana Custodia, rua dos Sapateiros 
Domingas Maria, Laiinhas. n.° 17 
Anna Maria, detraz de S. Thiago 
Maria Rosa Vieira, rua do Hospital 
José Anlonio Ferreira. S. Lazaro 
Antonio Francisco Coixinho, S. Vi­

ctor
Maria Marcellina. S. Lazaro 
Ignacia Rosa, rua do Pae Amante 
Anlonio Martins, rua da Sé 
Antonio Paiva, rua da Sé 
Antonia Joaquina, S. Lazaro 
Rosa Maria da Conceição, rua da 

Ponte
Maria da Graça, logar das Laiinhas 
Maria Rosa, S Lazaro 
Maria da Conceição, r. Pae Amante 
Maria da Conceição, casada, rua de 

S. Lazaro
Thereza Francisca, r. da Boa Vista 
Catharina Rosa P. rua da Sé 
Manoel Peixoto, travessa de Santa 

Thereza
Custodia, travessa do Hospital 
Thereza Clara, viuva, rua de Santa

Margarida 
Rosa Correia, rua de S. Thiago 
Anna Josepha, rua de S Thiago 
Margarida Rosa, rua dos Falcões 
Francisca Thereza, rua da Ponte 
Josepha Margarida, rua da Ponte 
Efnilia Rosa, rua do Hospital 

„ fcUeia <lP Jesus. rj>« J»
numerosos applausos com os seus ®agnl». Hospital 
ticos trabalhos no velocípede. A enchente, Custodia Paiva, viuva, travessa do 

I Hospital
—'No dia 6 do proximo I Joaquim Cardoso, r. do Pae Amante

veu cotu bastante abundancia.
As geadas tem sido enormes, e o nevoei­

ro tem sido denso até ao meio dia.
Aasoeiação Oatholiea.—Nas noi­

tes de 25, 26 e 27 do corrente, subiu á 
scena n’esta associação o drama original, 
ornado de quadros e córos—O Nascimen­
to do Redemptor.

Foram bastante concorridas as recitas 
e os alumnos da associação desempenha­
ram regularmente os seus papeis.

O scenario estava bem bom
Os nossos parabéns ao auctor do dra­

ma e aos jovens amadores do theatro.
Professor de desenhe. — Consta 

que será nomeado professor da cadeira de 
desenho da eschola industrial d’esta ci­
dade, o snr. Francisco Manoel d’Oliveira 
Carvalho, alumno da Academia de Bellas 
Aries do Porto.

Womenf$o.—Foi nomeado para 0 
cargo de administrador interino do concelho 
de Braga, e entrou logo em exercício, o snr. 
Antonio José Pereira de Magalhães, empre­
gado do governo civil, e cavalheiro muito 
estimado.

Mliaaão em Santa Senhorinha 
de Hasto,—Teve logar na Egreja de San 
la Senhorinha uma missão feita pelos 
Rev.mo‘ Snrs. P.e Antonio Correia; Manuel 
Maria e companheiros.

Foi aberta no dia 16 de novembro pelo 
Rev.mo Snr. P.* Correia desde o princi­
pio foi muito concorrida, findando no dia 
4 de desembro por uma numerosa comrnu- 
nhão geral.

Houve muitas restituições, e muitas fa­
mílias, qne viviam em inimisade, se re­
conciliaram.

Foi pedida pelo parocho da freguesia 
e por seu irmão P.e .Manoel, e feita d’es- 
moías, e nao por uma só pessoa, como 
alguém tem dito.

Nosso Senhor abençoe tantos trabalhos 
e recompense a quem para elles concor­
reu.

Circo Francez —Teve uma ovação

cm velocípede —~ 
O joven artista Hugo Ancnuvtr 

numerosos applausos com os seus 
p - - ■ ■■ • •
era compieta.

leeuiMoii. - 2 2_
janeiro é o beneíicio de Mme. Èugenie 
Lecussou, no Circo Francez.

N’esle dia pubhcar-se-ha um jornal 
com a biographia e pholographia da cele­
bre artista Eugenie Lecussou.

Natal.-r-A feira da vespera do Natal 
foi concorridtssima, e o mel para as ra­
banadas leve uma venda extraordinária.

—Em vanos templos da cidade foi o 
dia de Natal solemmsado, especialmente 
nos Terceiros e S. Lazaro.

—Na Sé. celebrou-se, como é de cos­
tume, a tradicional missa do gaio.

Foi celebrante o exc.m0 Deao.
—Também houve na Sé missa de Pon­

tifical.
—Na capella do Conservalorio das Or- 

phãos do Meuiao Deus, da Tamanca, houve

tada pelas orphàs.
Cenferenein de 8. Vieeute de 

Pauhi,-Publicou-se o «Relatono e Con­
tas» d’esta benefica associação.

A importância da receita, cobrada des­
de 30 de novembro de 1883 a 30 de no 
vembro de 1884, foi de 1:2960680 reis, 
resultante das verbas seguintes: colleclas 
das sessões, 1560255 reis; subscripção dos 
socios honorários e subscriplores, 7550159 
reis; esmolas extraordinárias, 3840675 reis.

A despeza orçou á quantia de 1:3160995 
reis.

O saldo para o anno seguinte, foi de 
2620154 reis.

Os pobres soccorridos em 30 de no­
vembro de 1884 eram 69.

O relatorio foi impresso na typographia 
Lusitana.

Agradecemos a remessa.
Jornal de Fafe.—E 

um novo collega que vae 
lume em Fale.

L’ dedicado a defender 
iocaes d’aqueila villa.

A vitlu «ia» Fl«>res.—Distribuiu 
se já o fascículo n.u 51 d’esta lindíssima 
publicação editada pelo snr. David Corazzi 
de Lisboa.

Cada fascículo da «Vida das flores” é 
illustrado com uma bonita chromo-lylhogra, 
pbia e custa 200 reis.

Assigna-se no escriptorio da Empreza- 
Rua da Atalaya, 40 a 52, Lisboa.

Antonia Joanna, travessa do Hospi-

Maria Thereza, viuva, travessa do 
Hospital

Maria Candida,
Custodia Maria Braga, detraz de S.

Thiago
Maria das Dores, GuaJelupe 
Joaquina Rosa, travessa do Bomíim 
Mana do Carmo Costa, Cruz de Pe­

dra
Antonio José da Costa. Palhotas 
Rosa Maria, detraz de S. Thiago 
Maria de Jesus, detraz de S. Thiago 
Bernarda iMaria, detraz de S. Thiago 
Anua da Conceição, campo de D.

Luiz
Maria Ignacia, rua do Pae Amante 
Maria Luiza, rua do Poço 
Maria Candida, rua dos Falcões 
Auna, Cruz de Pedra
Domingos Ricardo Ferreira, Guadé- 

iupe
Rosa Maria Ferreira, rua do Carva­

lhal
Rosa Caetana, Cruz de Pedra 
Custodia Maria, S. Bento 
?!ana Auousla, rua dos Falcões 
Maria da Conceição, r. de S. Thiago 
Rosa Joaqujna, rua de S. Thiago 
Florinda de Jesus, largo dos Pene­

dos
Maria da Conceição., rua da Boa 

Vista
Anna da Silva, rua do Conselheiro 

Januário
Humbelina, travessa de Santa Maria 
Humbelina Rosa de Carvalho, rua 

de S. Thiago
Maria do Soccorro, rua dos Pelames 
Custodia Maria Vieira, rua dos Pe­

lames
Maria Clara, exposta, rua dos Pela­

mes
Auna Joaquina, r. de D. Frei Cae­

tano
Marianna Rosa, Cruz de Pedra
Anna, rua dos Sapateiros
João José Pereira, rua dos Pela­

mes
Rosa Margarida, r. do Pae Amante 
Anna Joaquina Correia, campo das

Hortas
José Anlonio Ribeiro, Carvalheiras

200 
100 
100 
100 
200 
200 
200 
200 
200 
200

200 
200 
500 
200 
200 
200 
200 
200
200

200
200
200
200
200
300

200
200
200
200
200
200
200

200

100
200
200
200
200
200

Rosa Maria Almeida, praça d’Alegria 
i Narcisa Joaquioa. r. do Pae Amante 

Maria Pereira, rua da Cruz de Pe­
dra

Anna Maria, Laiinhas 
Anna Maria, Laiinhas 
Silvina Margarida, rua do Forno 
Mana Thereza, rua do Forno 
Maria das Dores, rua de S. João 
Thereza do Socorro, rua de S. João 
Francisca Loureiro, Ferreiros 
João Baptista d’Oliveira Cruz, Cruz 

de Pedra
Antouio José, viuvo, Laiinhas 
Antonio Vicente, Monte d’Arcos 
Antonio Fernandes, Biscainhos 
Marianna Thereza, rua do Poço 
Maria Josepha, Latinhas 
Maria d’Apresentação, r. do Campo 
Maria José, Monte d’Arcos 
José Pereira, Boa Vista 
Jeronymo José da Silva, r. da Ponte 
Anionio Lopes Monteiro, Penedo 
Claudina Rosa, Carvalheiras 
Maria Custodia, rua da Ponte 
Maria Joaquina, Pelames

Manoel José Ferreira, L, u. 
Rosa Maria da Conceição, S.

guel o Anjo
Narcisa Joaquina. rua do Poço
João Antonio da Costa Arnozo, 

de Santa Margarida
José Gaspar, rua da Ponte
Rosa Martins, Biscainhos
José Antonio Ribeiro, Praça d’Ale- 

gria
Carlota Rosa, Rua d’Agua
Uma anonyma,
Uma anonyma,
Maria Thereza, Largo das Carva­

lheiras
Esmolas avulsas

100
200

200
200
200
200
200
200
200
400

200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
2<>0 
200 
200 
200 
200 
200
200 
200 
200

100
10220

O cadastro da polieia.—-A empre­
za editora do snr. David Corazzi propoz-se 
a publicação d’este romance hislorico dra­
mático de E. Vidal Valenciano e Roca v 
Roca. - „ ___

Este romance, em seis volumes illus- 
Irados por 24 chromo-lylhographias cons- 
ilLux. a!2.2 '“-•rninicp

te dos hns do século XVIII e lambem dõs 
factos precursores da inolvidável convul­
são social chamada »Revolução frauceza.»

E’ uma edição lindíssima, e custa o 
favorável preço de 10 reis cada folha, 10 
reis cada gravura colorida, e 20 reis ca­
da capa do volume habilmente colorida.

Recebemos o primeiro fascículo, que 
summarnente agradecemos.

Ernesto Pires.—Falleceu este es- 
criptor republicano, qua foi redactor da 
«Discussão» do Porto.

Era um poeta enthusiasta, e foi victi» 
ma de uma tysica galopante.

Paz á sua alma.
A lilustraçfto Popular.—Suspen­

de a sua publicação esle nosso collega da 
capital.

Xnv» Mensageiro do Coração 
-Se Jesua.—Publicou se o n.» 46, cujo 
summario é o seguinte:

Intenção geral.
Amigos do Coração de Jesus.
Relatorio.
O Jardim das rosas.
Uma pagina de historia contemporânea.
Interesses do Coração de Jesus.
Graças do Coração de Jesus.
Bibliographia.
O Berço de S. Damaso.
O Jesuíta nas selvas.
Revista dos interesses do Coração de 

I Jesus.
Carla 36." a um velho portuguez na 

Asia.
Explicação.
Irmãs dos pobres.—Solicitando a 

caridade percorrem esta província duas ir­
mãs dos pobres, em prol d’uin collegio de 
crecnças pobres, instituído em Faregmhas, 
proximo a Castro Daire.

Andam batendo á porta dos corações 
generosos; passam trabalhos, provações, sa­
crifícios, só com a mira na sustentação de 
um collegio em que se educam creanças po* 
bres.

Recoraniendamol-as aos nossos leitores. 
Ellas trazem pionsões de diversos prelados 
inclusive do venerando Primaz, em que são 
recommendadas á Caridade dos fieis.

Feias altas regiões.—Na sessão do 
dia 26 da camara dos deputados foram ap- 
provados os pareceres das respectivas com« 
missões sobre os diplomas de deputados 
por differentes circulos. Procedeu-se lafll*' 
bem á eleição da lista quíntupla, e o snr. 
ministro da marinha participou á camara



que o chefe do estado receberia no dia 
seguinte a deputação encarregada da apre­
sentação da lista quíntupla.

Elegeram-se os snrs. Florido da Motta e 
Vasconcellos, e Augusto Cezar Ferreira de 
Mesquita para secretários da camara e em 
seguida o snr. presidente nomeou a com- 
missão que unha de entregar ao chefe do 
estado a lista quíntupla. Ficou composta 
dos snrs. conde de Thomar, C. Lobo de 
Avila, Moraes Carvalho, Garcia de Lima, 
J. Arroio, A. J. d’Avila, A. Seguiér, Pon- 
ces de Carvalho e Antonio Pavão

—Na sessão do dia 27 procedeu se á 
eleição dos vice-secretanos da camara, fi­
cando eleitos os snrs Sebastião Cenleno 
e Ponces de Carvalho, e leu se o decreto 
nomeando presidente da camara o snr. 
Luiz Bivar e vice-presidente o snr. João 
Ribeiro dos Santos. Estes prestaram jura­
mento, e em seguida o snr. presidente apre­
sentou a proposta de lei relativa á refor­
ma da Carta Constitucional, que contém as 
seguintes conclusões:

Artigo 1.° Os dignos pares e os snrs. 
deputados são os representantes da nação. 
A constituição não reconhece mandato 
imperativo.

Art. 2.° Cada legi-lalura durará 3 
annos, e cada sesssão 3 mezes.

Art. 3.° Os dignos pares e deputados 
não podem ser presos emquanto durar a 
sua deputação, salvo ordem da respectiva 
camara ou em flagrante delicio que cor­
responda a pena maior. Igual disposição 
é apphcavel aos pares temporários emquanto 
não terminar o seu mandato.

Art. 4.° Caso qualquer das duas cama 
"ias entender que um par ou deputado, 
pronunciado, não deve ser preso, o res­
pectivo juiz ordenará que o processo fique 
adiado até o encerramento das córles.

Art. 5.° Os pares ou deputados podem 
ser nomeados ministros sem perda do 
lug.r que tenham em cada camara.

Art. (5.® A camara dos pares é com­
posta de 100 vitalícios, nomeados pelo 
rei, e 50 electivos. Os páres actuaes 
continuam fazendo parte da camara na 
qualidade de vitalícios. Farão parle da 
camara dos pares: o Patriarcha de Lisboa 
e os Bispos e Arcebispos do continente 
do reino. A parte electiva da camara 
dos pares durará 6 annos, podendo ser 
ttissrd tida--- ri multa no» au m p 81 u dMHtnRfr-
com a camara dos deputados. Alé que o 
numero de pares actual seja igual ao 
fixado no presente artigo para os pares 
vilalicios, o rei nomeará um por cada ires 
vacaturas. Poderão ser eleitos pares os in­
divíduos comprehendidos em certas catbe- 
gorias não differenles d’aquclias d’onde 
sabem os pares de nomeação régia. Será 
indirecla a eleição dos pares temporários.

Art. 7.° O rei exerce o poder modera­
dor com a responsablidade dos ministros, 
e poderá nomear os pares de modo que 
seu numero não exceda a 100; prorogar 
e adiar as côrtes; dissolver a camara dos 
deputados e a ; arte electiva da camara 
dos pares; perdoar e moderar as penas 
aos réus condemnado por sentença, 
exceptuando os ministros accusados de 
haverem praticado crimes no exercício 
das suas funcções.

Art. 8,® O poder executivo póde conce­
der ou negar o beneplácito aos decretos 
dos concílios e ás Lettras Apostólicas, 
não se oppundo á constituição.

Art. 9.° O rei não poderá estar ausente 
do reino mais de 3 mezes sem li ença das 
côrtes.

Art. 10.° Passados 4 annos, a reforma 
de algum artigo da constituição será feita 
por proposta escripla com origem na ca­
mara dos deputados e apoiado pela terça 
parte dos seus membros.

Art. 11.° Tudo o cidadão, poderá apre­
sentar aos poderes legislativo reclamações 
e petições, e accusar qualquer infracção 
da constituição.

O snr. Consigliere Pedroso mandou 
para a meza um prójecto de lei abolindo 
o juramento político em todas as instan­
cias.

Pubiiíiiçõe».—Recebemos e agrade­
cemos as segumtes:

A caderneta n.° 10 da «Atala» do Vis­
conde de Ghateanbriand, riquíssima edição 
de luxo da «Empreza d’obras Classicas e 
lllustradijs» do Porto.

Custa cada caderneta 200 reis e assi­
gna-se na casa editora ou na Typogra­
phia Lusitana em Braga.,

— O fascículo n.° 18 do magnifico poe­
ma de Milton «O Paraíso Perdido», com 
illustrações de Gostavo Doré, traducção em 
verso pelo dr. Antonio José de Lima Lei­
tão, revista, prefaciada, annotada e amplia­
da com a biographia do poeta e a ana- 

r* lyse do poema por Xavier da Cunha.

—O fascículo n.° 189 do excellente 
diccionario geographico. estatístico, choro- 
graphico, etc «Portugal antigo e moder­
no», publicação iniciada pelo nosso falle- 
cido correligionário e amigo Augusto Soa­
res de Azevedo Birboza Pinho Leal, e con­
tinuada agora pelo revd.° abbade de Mi- 
ragaya.

Custa cada fascículo 100 reis, e assi­
gna-se na casa editora Tavares Cardozo & 
Irmão, Largo de Camões. 5 e 6, Lisboa.

—O n.° 94 da «Bibliolheca do Povo 
e dar Escolas». Trata do Brazil «nos tem­
pos coloniaes», é illustrado com uma gra­
vura, e. está adquado ao ensino dos que 
frequentam as aulas de inslrucção secun­
daria.

—O n.° 46 da ellluslração Universal», 
de que é director gerente o snr. A. de Sou­
za Pinto.

—Os fascículos n.Os2!5 e216 do «Dic­
cionario de Geographia Universal», por uma 
sociedade de homens de sciencia.

E’ edicção da empreza «Horas Român­
ticas e custa cada fascículo 100 reis.

—O fascículo n.° 8 do «Cancioneiro 
Musical Porluguez», collecção de 40 molo- 
dias para canto com acompanhamento de 
piano e letra dos principaes poetas por- 
luguezes.

Custa cada fascículo 200 reis e as- 
signa se na Empreza editora do snr. David 
Corazzi de Lisboa.

—O fascículo n.° 32 do romance de 
Xavier de Montepim. illustrado com chromo- 
lythographia «Os fantoches de Madama 
Diabo».

A’ caridade publica

Reeommendamos á caridade dos nos­
sos leitores o infeliz Manoel Peixoto, ca­
sado, pedreiro, morador na Travessa de 
Santa Thereza, n.° II, que ha bastante 
tempo se acha impossibilitado de trabalhar, 
e sem recursos para viver.

mines rKi.F.GRinnis

Paris, 98.—O governo resolveu apre- 
•gerrt»e-4-4iajnara, na sexta-feira, um p e d i d o 
de credito de 800 milhões para as Mes- 
pezas do primeiro trimestre de 1885. O 
senado votará ámanhã os orçamentos das 
receitas e provavelmente no sabbado o 
credito dos 800 milhões.

Londres, 94.—O primeiro ministro 
de Melbourne convidou o governo das 
demais colonias australinas a associar-se 
a um protesto conlra as annexações al- 
lemãs uo oceano Pacifico.

Ardeu completamente o teatro da Ope- 
ra-Comica de New York.

A Inglaterra occupou o porto de 
Durnford, ao norte de Zinzibar, para evitar 
a occupação por qualquer outra potência, 

iTfiadrid 94.—A sociedade dos africa- 
nislas hespanhoes occupou 1:500 kilometros 
na Zona interior do golfo da Guiné, on-de 
os allemães occuparam a costa. Os hespa­
nhoes celebraram tràctados com 30 chefes 
do gentio. O paiz occupado é sete vezes 
maior que Fernando Pó e muito mais fértil.

ISew Tork, 9ã.—Annunciam noticias 
de Panamá que houve um combate nas 
alturas de las Cruzetas entre um vapor 
do governo equatoriano e um vapor subleva­
do de nome «Uoacho», o qual por fim 
apresou o equatoriano, perdendo os dous 
vapores 400 homens entre mortos e feridos 
Aflirma-se que depois,outro vapor do gover­
no conseguiu retomar o equatoriano inimigo.

Londres, 9*.—Foram expedidas or­
dens telegráficas para Portsmouih para 
que todas as forças de arlilheria do districto 
do sul estejam disponíveis e se conservem 
prontas a partir imm.edia la mente para 
Gibraltar. Attribue-se esta ordem ás actuaes 
complicações na questão do Egipto. Sup- 
põe-se que a intenção do governo é formar 
uma grande reserva para as estações do 
Mediterrâneo. Dizem do Cairo ao «Daily 
Telegraph» que o kediva anda estudando 
um projeclo secreto, quq tem por fim 
realisar a liquidação, supprimmao a caixa 
da divida egipcia.'

Londres, 97.— Chegou hontetn a 
Bombaim o snr. D. Carlos de Bouibon.

Cairo, 9®.—Os representantes da 
Rússia e Allemanha receberam ordem de 
não fazer caso da recusa do Egypto, e 
de se apresentarem na próxima sessão do 
concelho administrativo da Caixa da Divida 
Egypcia. , ,

Madrid, 9®.—Por convocação de 
Sagasta, reuniram-se esta tarde em uma 
sala do palici.o do senado 41 deputados 
e 54 senadores do partido constiiuctopal.

M?".*’ âí™e Z X SeÉdae|C«ra das doençassyphiliticasees'
interpellar o governo a respeito da questão 
dos estudantes, do empréstimo de Cuba, 
do cordão sanitario e da política seguida 
com o Vaticano.

AGRADECIMENTOS
O abaixo assignado, penhorado para 

com todas as pessoas que lhe dirigiram 
cumprimentos e acompanharam o cadaver 
de sua chorada irmã Rita da Ascensão e 
Sousa, fallecida no dia 13 do correnie, 
vem por este meio agradecer . provas 
de sympathia e amisade que lhe dispen­
saram, protestando-lhes a sua indelevel e 
sublimada gratidão.

Braga, 22 de dezembro de 1884.

José Maria de Sousa. Commissario da Ve­
nerável Ordem Terceira. (645)

ANNUNCIO S
Dinheiro Perdido

Quem achasse algum no caminho de 
Barcellos a Braga, e o queira restituir, 
pode-se dirigir n’esta cidade de Braga a 
Viuva Germano J. Barreio, e em Barcellos 
ao capellão das Beatas, que dão informa­
ções.

(647)_____________________________

Comarca de Braga
Por este juizo de direito da comarca 

de Braga e pelo cartorio do escrivão José 
Luiz de Oliveira Pessa, aflixaram-se Edi- 
laes de 60 dias, citando Antonio da Vei­
ga de maior idade, auzente em parte in­
certa no império do Brazil, para todos 
os lermos do inventario, a que se proce­
de por fallecimento de sua Mãe Francis- 
cq de ^liveira, dq lugar de BarrftSy-Jie- 
goezia de Gualtar da dita comarca, e no 
qual é inventariante João da Veiga viuvo 
da'inventariada, xio mesmo iogar e fre­
guezia.

Braga, 26 de dezembro de 1884.

Verifiquei a exactidão

(648) J. M. da Cotta.

O escrivão

José Luiz d’Oliveira Pessa.

ATTENÇÃO
Perdeu-se um collar e medalhão de 

ouro, desde a porta de S. Francisco, alé 
á praça Municipal.

Quem o achar queira entregai o no 
kiosque da Misericórdia e receberá alvi- 
çaras. (649)

“VÊSTIMENTARIA ROCHA
Rua do Souto, n,° 41—Braga

N’este antigo estabelecimento continuam- 
se a receber encommendas de alfaias para 
egreja. as quaes se fazem com a maxima 
perfeição, solidez e por preços mais bara­
tos que os antigaménte estabelecidos na 
mesma casa.

Tem quasi sempre paramentos promptos.

O proprietário (322)

Joaquim José Vieira da Rocha.

FABRICA DETECIDOS DESEDA
DE

Jeoé dfoaquiim <l’Oliweira

20—Rua do Souto, 20—Braga

N’esta fabrica se tecem com toda a 
perfeição damascos de todas as qualidades 
proprios para cobertores, cortinados e pa­
ramentos d’egreja, luslrina e sedas mati­
zadas a oiro, selim para opas, pobrezas e 
tafetá.

N’esla mesma casa se fazem paramen­
tos proprios para egreja, per preços mm- 
to rasoaveis, garantindo-se i perfeição das 
obras que lhe sejam encominendadas.

crophulosas pelo tratamento es­
pecial do medico Quintella.

Continuam, felizmente, sendo numero­
sas as curas das doenças syphiliticas 8 
escrophulosas, como moléstias de pelle, 
tumores, ulceras, fistulas, dores rheurna- 
ticas e osteocopas, infbmmações visceraes 
d’olhos, ouvidos, etc., blennorrhagias agu­
das e chronicas e de todas as doenças de­
terminadas pelo abuso do mercúrio, por 
meio do tratamento depurante pelo licor 
depurativo vegetal do medico Quintella, sem 
duvida hoje o melhor conhecido e mais 
efficaz n’esla ordem de doenças, somo 
provam as experiencias feitas nos hospi- 
taes e os muitos atlestados de médicos e 
poentes particulares, cuja enumeração se 
encontra em folheto, que póde ser en­
viado grátis a quem o reclamar. As esta­
ções quentes ajudam consideravelmente a 
eíficacia d’este tratamento.

Deposito geral—Pharmacia Salgueiro, 
rua de Cedofeita, 97—Porto.

Outros depositos—Em Lisboa, pharma­
cia Pires, rua dos Fanqueiros, 126; em 
Tondella, pharmacia de Antonio Ramos de 
Figueiredo; em Villa Real, em casa de 
Manoel Rodrigues Remualdo; e em Braga, 
pharmacia Pipa & Irmão, rua do Souto.

O medico Quintella póde ser consulta­
do na rua do Breyner n.° 148. Consultas 
grátis aos pobres. (488)

HERANÇAS DO BRAZIL
Antonio Fernandes Lopes Cabanellas, 

estabelecido com negocio de cera em 
Braga, rua Nova, n.° 47, encarrega-se de 
mandar arrecadar qualquer herança no Rio 
de Janeiro, mediante a commissão de 10 
0/0 do que se liquidar e sem mais pa- 
agmenlo. a qualquer titulo, por parle dos 
herdeiros, dando-lhe estes as competentes 
habilitações e procurações logo que tenham 
noticia do fallecimento de parentes; porque 
a demora dá sempre em resultado trafi- 
cancias e diminuição nas heranças.

O annunciante compromet(e-se a fazer 
as arrecadações por aquella módica pre- 
centagem por ter no Rio rlê Janeiro pessoa 
competente e honestíssima. (1088)

Armazém de vinhos
DO ALTO DOURO
»A CÃ8A »E VlfdLA P81OA

RUA DO SOUTO, N.° 15 — BRAGA

N’este armazém se encontram a retalho 
as seguintes qualidades de vinhos engar­
rafados:

Vinho tinto de meza. (sem garrafa) 150 
i » > » . 190
» Lagrima........................................200
» Branco de meza. .... 210 
» tinto de meza fino. . . . 240 
» de prova secca. .... 300 
» Malvasia de 2.4............................ 360
» •» velho....................................400
» Malvasia Bastardo e Moscatel a 500
» Roncão....................................700
» Velho de 1854 .... 600
» a retalho para meza 60 e 80, o 

quartilho tinto, e branco 120.
Responde-se e garante-se a pureza e 

boa qualidade dè todos estes vinhos, po­
dendo todo e qualquer consumidor man- 
dal-o experimentar por meio de qualquer 
processo chymico.

Deposito de papel da fabrica de Ruães
TABACIRU BRACARmK DE 

ANTONIO JOAOtin BTASCElíSA» 
E SOUZA.

Sortido completo de papeis finos, ai- 
masso, embrulho e impressão. (199)

LINIMENTO ROI PER
Contra as frieiras ulcerada*

O uso d’este precioso linimento, é in- 
fallivel na cura das frieiras. A dor e o pru­
rido, cessam logo ás primeiras fricções.

Único deposito—Pharmacia do Hospital 
de S. Marcos.

Drageas anti-bleunonhagias
Estas drageas são um medicamento ef­

ficaz no tratamento das affecções secretas.
A’ venda na Pharmaciúa do Hospital 

de S. Marcos.



. 17000
Offerece »e um indivíduo com bastantes 

conhecimentos commerciaese agrícolas para 
juarda-livros ou ajudante de qualquer es- 
■jbe ecimento commercial ou fabril, ou 
ainda ' ara administrador de qualquer casa 
agr.cc!a.

Quem pretender dirija carta a esta re- 
o, com as iniciaes F. J. (640)

Igencia de enterros e festas
Manoel Ignacio da Silva Braga, roa 

Nova de Sousa, n.® 1, encarrega-se de 
qir.kyrer d’estes serviços com a maxima 
■xznomia. (606)

Relojoaria Central

Em Braga—Pharmacia dos Orphãos

QTTXXMTJV POINDRON
ELIXIR Composto com as 3 QUINAS e COCA DO PERÚ

Muito agradavel ao palador,e de uma dose sempre exacta,é a melhor preparação da sua classe. 
Emprega-se com bom exito nas Affecções das vias digestivas, Inappeten- 

cia, Chlorosis, Anemia, Esgotamento das forças. E o melhor específico contra g. 
as affecções febriles, e mais especialmente as febres intermittentes.

Os graves inconvenientes que offerece quasi sempre o uso prolongado da Quina, 
achão-se completamente annullados pela addição da Coca do Perú, tão justamente 
chamada pelos índios, Planta Divina.
PARIS, pharm» POINDRON, 14, Rue des Blancs-Manteaux.

GARGANTA
VOZ e BOCCA

PASTILHAS de DETHAN
Recommendadas âontra as Doenças 

da Garganta, Extincções da Vox, 
Inflammações da Bocca, Effeitos 
perniciosos do Mercúrio t Irritação 
causada pelo fumo, e partjcularmente 
aos Snrs. PREGADORES, PROFES­
SORES, e CANTORES pafra lhes 
facilitar a emissão da vox.

Preço : eoo reis.
Exigir em o rotulo a firma 

k Adh. DETHAN, Ph** em PAR 18. j

42— Praça do Barão de S. Martinho—i2

Chegou a este estabelecimento 
um variado sortido de relogios de 
praia de todas as qualidades, assim 
como de sala, parede, escada, e es- 
criptorio,e despertadores de todas as 
qualidades. 0 proprietário d’este es­
tabelecimento resolveu fazer uma 
reducção de preços, sujeitando-se a 
ganhar pouco, para vender muito; 
pede a todos os seus freguezes eao 
publico ém geral o favor de visi­
tarem o seu estabelecimento. En­
contrarão tudo por preços sem com­
petência.

Vidros de chrystal que eram de 
SCO reis a 300 reis 1

(631) Antonio Henriques Bizarro.

COLLEGIO DE S. LUIZ
Está aberta a matricula para 

as aulas de gymnastica e esgri­
ma, dirigidas peio eminente pro­
fessor do Porto, Oliveira e Silva.

0 director

Padre Jóão Manoel Fernandes d’Almeida.

M. Bento de Carvalho
4—Largo de N. Senhora a Branca—5

BRAGA

Grande sortido de panncs crús, lizos e 
sarjados para lençoes d’um só panno.

Ditos branqueados d’um só panno.
Ditos de linho muito bom d’um só 

panno.
Dm saldo de ílanellas d’algodão de 

côres.
Um dito de pannos branqueados, sar- 

jados e lavrados.
Augmenlcu o sortido de.fazendas para 

armrçâo de gala e fúnebre
Tintas para pinturas, gesso para es­

tuque, cimento superior e vernizes.
Preços commodos. (573)

Vende-se
O mirante ou chalet de ferro fundido, 

que se acha no jardim do palacete, que 
foi do fallecido vjsconde de S. Lazaro. 
Se alguém o pretender falte na secreta­
ria do Hospital de S. Marcos.

±1 3 
I U 1 .
l U JP?

n COLLEGIO DE S. LLIZ GONZAGA EM BRAGA
As aulas abriram-se no dia 6 d’oulubro

O eorpe docente é o ■e(jwin»ei

Inslrucçõo primaria elementar e comple­
mentar

Antonio Julio Soares Basto com dous 
ajudantes.

Lingua (ranceza

Dr. João Manoel Correia (professor no 
lyceu e seminário).

Lingua porlugueza

Padre Luiz Gomes da Silva.

Arithmelica, geometria plana, princípios 
d’algebra e escripturação

José Augusto Marques (tenente d infan- 
teria).

Desenho

Alferes Custodio Maria José Barboza.

Geographia e cosmographia. historia univer­
sal e patria

Padre José Augusto Ferreira.

Elementos de phisica, chimica e historia na­
tural

Dr. Joaquim José Malheiro da Silva 
(professor do lyceu).

Elementos de legislação civil de direito pu­
blico e administrativo portugveze de eco-- 

nomia política

Dr. GonçãTo Joaquim FêFnãtfdes\J(az 
(professor no seminário).

Lilleralura nacional

Padre José Augusto Ferreira.

Latim

João Manoel Moreira (professor no ly 
çgu e seminário).

Lalinidade

| Álgebra, geometria no espaço e trigonometria 

José Augusto Marques (tenente d’infan- 
teria).

Lingua ingleza

Dr. João Manoel Correia (professor no 
yceu e seminário).

Physica e chimica do cur^o complementar de 
sciencias

Dr. Joaquim José Malheiro da Silva (pro­
fessor no lyceu).

Lingua allemã
A. J

Dr. João Manoel Correia (professor no 
lyceu e seminário.)

Philosophia racional e moral e princípios 
de direito natural

Dr. Antonio José da Silva Correia Si­
mões (professor no seminário).

Grego

Dr. João Manoel Correia (professor no 
lyceu e seminário).

Desenho de paizagem, de figura e 
architeclwa

Alferes Custodio Maria José Barboza.

Curso commercial

— José Augtveto (tenente d infan-
teria).

Gymnastica e esgrima

Oliveira e Silva, professor de differentes 
institutos do Porto.

Facultativo

Dr. Joaquim José Malheiro da Silva, 
(professor no lyceu).

Musica

Dr. João Manoel Correia (professor no 
lyceu e seminariq).

Luiz Esmeriz (piano e canto).
Antonio Esmeriz (flauta, "rebeca, etc.)

Este collegio que em 195 exames teve 17 distíiicçõés. 4 louvores e apenas 8 
reprovações (que julga seu dever uão omitir) não se intipa a trabalhos e a dêspezas na 
acqttisiçã di ntn pessoal e>colhido e assegura desperlenciosameitte aos chefes de fa­
mília qtie seus filhos encòntrarão n’este instituto ledas as condições e elementos 
d’uma s..lida educação a par do maior adir t.lamento lilterario.

A direcção convida e -pede com instância aos paes, tutores e outros quaesque- 
indivíduos que queiram colher in for mações, vsitem a qualquer hora este eslabeler 
cimento lilterario e religioso para verem as condições de salubridade do edifício, os 
methodos de ensino, a boa direcção e sobretudo a alimentação abundante e bem 
servida que suhminislra aos alua nos. 1

0 director

Padre João Manoel Fernandes d’Almeida.'

Em Braga —Pharmacia dos Orphãos.

Contra a tosse
Xirrnpe Peitoral UDÍC0

legalmente áuetorisado pelo Conselho de 
Saude Publica, ensaiado e apurovado nos 
bospitaes.

Acha se á venda em todas as pharma- 
cias de Portugal e do estrangeiro. Deposito 
geral na Pharmacia Franco, en: Btlem. Os 
Irascos devem conter o retraio e firma 
do auctor, e o nome em pequenos círcu­
los amarellos. marca que está depositada 
em conformidade da lei de 4 de jenbc 
de 1883.

DOENÇAS

ESTOMAGO
PASTILHAS e PÔS

PATERSON
(Bismuth e Magneaia

Reoommendadas -oníra as Doenças 
do Estomagc Acídex, Arrotos, 
Vomitos, Cólicas, Falta de Apetite 
e Digestões d-.fHoeis; rsfulaniâfti ai 
Funoções do Estomago e dos Intes­
tinos.

PASTILHAS: SOC Ríl».—PÔS: 1,2D01Sel» 
Exigir 6m o rotulo o tallo offícijMlo Governe 

franoe&ee afirma jsfAYARD.
- - ------------ Pb**’ em PARIS .Adh. DETF.

venda’ de cásàs
Vèndetn se os n."’ 17 e 18,-si­

tos na rua Nova de Santa Cruz.
Tem boa agua e um lindo jardim» 

Trata-se com o proprietário dn= zr-suaos, 
na rua de Santo ’o'.onio. n.° 2, ou com 
os snrs. Pereira," guiar & C.a, ptaça do 
Barão de S Marliâno, n 6 18. (260)

CURA ASSEGURADA
de todas as Affeçoes pulmonares.

Quem padecer moléstia do 
peito ensae as Capsulas do 
Doutor FOURNIER.

—»—---------
Em Braga — Pharmacia dos Otphãrs.

Coutra todas as tosses e molés­
tias do peito

O Xarope peitoral balsâmico do 
Pobre, é o melhor especifico contrj to­
das as tosses antigas e modernas, bron 
chites agudas e chronicas e muito recom- 
mendado por os txc.mtS médicos em laes 
padecimentos, assim como altestam muitas 
pessoas que o teem tomado.

Deposito geral—na pharmacia Braga, 
Ata Braga e nas principaes pharmacias do 

(556) 
reiuo.

OOOQOOOOOOOOOOOOig» Desconflardasrafsitouaçs?^

©

DO DOUTOR FOURNIER 
&-A.R1S, 88, iPlace de la, Madeleine

AS

Em Biaga—Pharmacia dos Otphaos

BLENOF&HHAQiAS 
GONORHHEAS 

FLORES BRANCAS 
CORRIMENTOS

recentes ou antigos são curados em 
poucos dias em secreto, sem regí­
men nem tisanas, sem cansar nem 
molestar os organos digestivos, pelas 

PILaUL.AS 
e injecçao dedos Carmelitas

Unico succeesor doe
PARIS, 14, Rue de 1’Abbaye, 14 PARIS 

lontra a Apoplexia, o Cholara, Flatos, Desmayos, IndigestBes, 
Pebra amarella, ele. Veja-te o prospecto que deve envolver cada frasco.
J/vIja-se o rotulo branco e preto que devem levar pegado os

©trasce s todos os tamanhos, e a assignatura Inclusa :

Depcsito em b.^ga—Pharmacia dos Orphãos.


